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Introdução 

 Na indústria petrolífera, o desgaste de máquinas e 
equipamentos decorrente do processo corrosivo é 
um grande problema, seja em termos econômicos, 
operacionais e/ou de segurança.

1
 O emprego de 

inibidores de corrosão é um dos métodos mais 
comuns de proteção contra corrosão. O uso de aço 
carbono em conjunto com inibidores de corrosão é a 
opção mais econômica para muitos projetos de 
óleo/gás.

2
 A seleção de um inibidor de corrosão 

adequado para um sistema particular é uma tarefa 
difícil, pois há grande variedade de ambientes 
corrosivos e deve-se buscar cada vez mais 
inibidores que sejam menos agressivos ao 
ambiente, se possível biodegradáveis, e que 
apresentem baixa ou nenhuma toxicidade.  

 Este trabalho teve como objetivo a avaliação de 

compostos orgânicos contendo em suas estruturas 

os grupamentos acil-hidrazida 1 e acil-hidrazona 2 e 

3 frente a sua atividade como inibidores de 

corrosão. 

Resultados e Discussão 

 As substâncias avaliadas foram obtidas a partir de 

reações de substituição nucleofílica à carbonila de 

quinolonocarboxilatos de etila e ésteres etílicos de 

ácidos fenilenodioxidiacéticos, obtendo-se as acil-

hidrazidas do tipo 1 e as acil-hidrazonas dos tipos 2 

e 3.
3,4

 As substâncias 1a-g, e 3a são inéditas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Estruturas das acil-hidrazidas 1 e das acil-

hidrazonas 2 e 3. 

 

 A atividade anticorrosiva das substâncias foi 

avaliada por ensaios gravimétricos, na concentração 

de 250 ppm, por dois dias, utilizando-se aço 

carbono ASTM A36 em meio ácido (pH 5,1). Os 

compostos 1a-f e 3b foram os mais promissores 

apresentando alta capacidade inibitória (Tabela 1). 

 
Tabela 1. Resultados da avaliação da atividade de 

anticorrossiva. 

Acil-hidrazidas Acil-hidrazonas 

Substância E(%) Substância E(%) 

1a 99,90 2 0 

1b 57,67 3a 0 

1c 73,73 3b 96,00 

1d 68,48 3c 0 

1e 15,90 3d 0 

1f 57,97 - - 

1g 0 - - 

      E(%) = Eficiência (%) 

Conclusões 

 O alto grau de inibição das substâncias destacadas 

indica que estes tipos de derivados são promissores 

como inibidores de corrosão nas condições de teste 

empregadas. Esta capacidade pode ser atribuída a 

características específicas, tais como: seu alto peso 

molecular; a presença de anéis aromáticos em suas 

estruturas; a possíveis fatores estéreos especiais, 

todas estas características relatadas na literatura 

como importantes para conferir a uma substância 

atividade anticorrosiva.  
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